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GUGLlELMINETTI, Rase. Sobram vagas em escolas particulares:
pesquisa aponta que, em quatro anos, número de prédios na
região cresceu 90%, contra um aumento de apenas 13% da
demanda. Correio Popular, Campinas 17 set, 2001.
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Da Agência Anhangüera
rose@rac.com.br

s escolas particula-
res de Campinas e
região estão com
vagas ociosas por

falta de alunos. A constatação
foi feita em uma pesquisa
encomendada pelo presiden-
te do Sindicato dos Estabele-
cimentos de Ensino no Esta-
do de São Paulo (Sieeesp),
José Augusto de Mattos Lou-
renço. Os dados revelam que
de 1996para 2000
houve um cresci-
mento de 90% no
número de pré-
dios escolares con-
tra um aumento
de demanda de
apenas 13% de
alunos, no mesmo
período.

Em 96, eram
328 unidades contra'622 no
ano passado. Já o número de
alunos era de 136.668(96)con-
tra 154.874em 2000.A média
de alunos por escola, segun-
do a pesquisa, atinge umper-
centual negativo de 47%. "Ao
distribuir obolo,percebemos
que o crescimento de deman-
da não acompanhou esse
boom de ampliação de cursos
e construções de escolas.
Acredito que a tendência é
algumas unidades fecharam
por falta de alunos. Sóficarão
as melhores", garantiu.
Porém, opresidente Uma das
alternativas para minimizar
essa ociosidade, segundo o
presidente, seria oferecer bol-
sas de estudos ao poder públi-
co em troca da isenção de
impostos municipais (leianes-
ta página). Em todo o Estado
de São Paulo o aumento de
prédiOS'foi"tte"'l7%contra 7%
de crescimento no número de
alunos no mesmo período. O
número de vagas ociosas não
foi revelado pelo sindicato.

A pesquisa atinge 91cida-
des de São Paulo, incluindo a
RegiãoMetropolitana de Cam-
pinas (RMC). No caso da
RMC, a projeção é de queda
IlOcrescimento no número de
escolas em todas as 19cidades
que integram a RMC. Eni
Campinas, a projeção é de
menos 1,9%.Em Americana,
oíndiceédemenos 1,4%eem
Vinhedo é de menos 2%.

As causas da ociosidade,
seg1J:tl9&.Q._.PLesid~nt~,~~Q

Parasindicato,
tendênciaé o
fechamentode
unidadespor

falta de alunos

várias, entre elas a constru-
ção desordenada de prédios,
diminuição na taxa de natali-
dade e o aumento do custo
para educar um filho.0'00_00.,.,

BOOM DE INFANTIS i
As escolas de educação ..

infantil foram as que mais
tiveram construções de acor-
do coma pesquisa do Sieeesp.
De 96para 2000,o crescimen-
to atingiu 111%, sendo que,
em 96, eram 216 unidades
escolares e, em 2000,455.Por
outro lado, o crescimento de
alunos foi de 55%. Em 96,
eram 17.004crianças contra
26.278alunos matriculados no
an0'PftSSado:-P(}l'ém;-ftwazeF-~
a média de alunos por curso é
constatado um decréscimo de
menos 27%."Esse índice leva
em conta apenas as escolas'
regulamentadas. Esse núme-
ro aumenta três vezes mais se
incluirmos as irregulares",
explicou o presidente do sin-

...dicato. ~

~~o ~

A taxa da média de alu-
nos por curso de 1a a 4a séries
também foi negativa. O
decréscimo em quatro anos
foi de menos 33%'. No Ensino
Médio, a situação é um pouco
melhor. Apesar de ser negati-
va, o índice é um dos meno-
res: menos 13%.'-o ,'~o'"'_oo
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